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CÍNICO

Eu vivi hoje um terço 
do que sonhei ontem. 
Parecia inacabado 
mesmo antes de me contarem. 
Fiquei surpreso, 
homem! 
Vilipendiado pela acusação 
dos sonhos que roubei. 
Apontei o dedo e falei: 
Nada furtei ao meu coração. 
O reflexo no espelho ficou em silêncio... 
Não ousou retratar-se 
do engano. 
Bom senso? 
As lágrimas caíram 
lentamente, 
e, através das lentes embaçadas, 
vi o sorriso cínico 
que, com a voz embargada, 
estendeu-me um lenço.
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